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Reprodução

Jerry Lewis falou de sua participação em “Até que a sorte nos separe 2” “Meu trabalho é diversão”, diz 
humorista norte-americano. “Foi o dia mais importante da minha carreira”, conta Leandro Hassum
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PIPOCA E SOFÁ

Temperatura Máxima: Até que a Sorte nos Separe 2

INFÂNCIA FAMOSOS

“Sinto saudade de ser criança”: em 
uma década, gravidez de meninas 
de 10 a 14 anos não diminui no Brasil

Aos 13 anos de idade, Maria entendia pouco 
sobre seu próprio corpo. Demorou quatro 
meses para descobrir que esperava um 
filho - fruto da primeira relação sexual que 
teve na vida, com um homem de 21 anos. 
Até receber a notícia da gravidez, Maria não 
sabia como ocorre uma gestação - jamais 
tinha recebido qualquer orientação em casa 
ou na escola. Tampouco sabia que a lei 
brasileira configura situações como a dela 
como estupro de vulnerável

BBC Brasil

Ator de “Star Wars” diz que 
príncipes William e Harry 
gravaram participação em 
“Os Últimos Jedi”

BEM-ESTAR
Cientistas descobrem o que 
realmente acontece com sua 
pele quando você tem eczema
Cientistas identificaram os processos 
que acontecem na pele das pessoas que 
sofrem com eczema
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

Warner e DC estão 
mostrando que ainda 
planejam explorar bas-
tante a imagem do Co-
ringa nos cinemas. De-
pois do anúncio sobre 
um filme que irá contar 
as origens do vilão, foi 
confirmado mais um 
longa, desta vez focado 
no relacionamento en-
tre o palhaço do crime e 
a Arlequina.

Os personagens de-
vem ser vividos nova-
mente pela dupla Jared 
Leto e Margot Robbie, re-
prisando os papéis que 
fizeram em ‘Esquadrão 
Suicida’. Glenn Ficarra e 
John Requa, cineastas co-
nhecidos por comédias 
como ‘O Golpista do Ano’ 
e ‘Amor a Toda Prova’, irão 
escrever o roteiro e dirigir.

Uma fonte do site The 
Hollywood Reporter que 
acompanha o projeto 
de perto disse que o fil-
me será “uma história de 
amor insana e sombria, 
como ‘Harry & Sally: Feitos 
um para o Outro’ mas sob 
o efeito de drogas”. Ainda 
não há previsão de estreia.

Ainda sobre o Coringa,  
vilão mais famoso de Go-
tham City, finalmente irá 
ganhar um filme que con-
tará sua origem. Segundo 
o site Deadline, a Warner 
e a DC planejam fazer um 
longa solo do Coringa nos 
próximos anos.

Todd Phillips, que as-
sinou a trilogia ‘Se Beber, 
Não Case’, é o escolhido 
para escrever o roteiro e 
dirigir, enquanto o mes-
tre Martin Scorsese ficará 
com o cargo de produtor. 
Ainda segundo a publi-
cação, o objetivo é que p 
filme tenha um tom som-
brio e realista, inspirado 
em clássicos como ‘Taxi 
Driver’ e ‘Touro Indomá-
vel’, duas obras-primas 
de Scorsese.

Embora ainda vá fa-
zer o Coringa em ‘Es-
quadrão Suicida 2’, Jared 
Leto não deve voltar a 
interpretar o persona-
gem nesta versão, mas 
o novo elenco ainda não 
foi definido, assim como 
a data de lançamento.

Coringa e 
Arlequina

DOMINGO
TEMPERATURA MÁXIMA
Até que a Sorte nos Separe 
2 - Três anos depois, Tino 
e Jane estão mais uma vez 
em dificuldades financeiras. 
O saldo bancário do casal é 
salvo graças ao inesperado 
falecimento de tio Olavinho, 
que deixou uma herança 
de R$ 100 milhões a ser 
dividida igualmente entre 
Jane e sua mãe, Estela. 
Como o último desejo do tio 
foi que suas cinzas sejam 
jogadas no Grand Canyon, 
Tino aproveita para levar 
a esposa e dois de seus 
filhos para conhecer Las 
Vegas. Entretanto, ele se 
empolga com a jogatina 
de um cassino e perde 
todo o dinheiro ganho por 
Jane na mesa de pôquer. 
Para piorar a situação, 
ainda fica devendo US$ 
10 milhões a um capanga 
da máfia mexicana, que 
deseja receber o dinheiro a 
todo custo.

DOMINGO MAIOR
Duro de Matar: Um Bom 
Dia para Morrer - O 
detetive John McClane viaja 
para a Rússia para ajudar 
seu filho, Jack. Já no país 
ele descobre que o rapaz 
trabalha para a CIA e está 
tentando evitar uma guerra 
nuclear. Pai e filho então se 
juntam para combater as 
forças inimigas.

SESSÃO DE GALA
A Última Estação - 
1910. Yasnaya Polyana 
é propriedade de Leon 
Tolstoi, no entanto, ele 
rejeita a propriedade privada 
e defende a resistência 
passiva. Por isto, apesar 
de ser um dos maiores 
escritores do mundo, alguns 
o vêem como algo maior, 
um santo vivo. Já bem 
idoso vive lá com Sofya 
Andreyevna, sua esposa. 
Tolstoi centra a atenção 
em espalhar sua doutrina 
com o seu melhor amigo, 

Vladimir Chertkov, que 
funda o movimento mundial 
tolstoiano, cujo quartel 
general fica em Moscou. 
Lá, Chertkov entrevista 
Valentin Bulgakov, que, 
apesar de ter 23 anos, 
ambiciona ser o secretário 
particular de Tolstoi e 
consegue o cargo. Como 
Chertkov está impedido 
de ver Tolstoi, cabe a 
Bulgakov ir até Yasnaya 
Polyana e servir de ponte 
entre Leon e Chertkov. No 
caminho, Bulgakov para 
em Telyatinki, uma comuna 
tolstoiana criada por 
Vladimir Grigorevich como 
centro do movimento. Lá, 
todos são iguais, seguindo 
os ensinamentos de Tolstoi. 
No dia seguinte, Bulgakov 
chega em Yasnaya Polyana 
e sente logo que Leon e 
Sofya divergem bastante. 
Apesar dela não exigir ser 
chamada de condessa 
e Tolstoi, obviamente, 
não querer ser tratado 

como conde, há um ar 
aristocrático em Sofya, 
que há anos não aceita 
os objetivos do marido, 
desde que seu trabalho 
como novelista se tornou 
secundário. Após algum 
tempo, Chertkov vai até 
Yasnaya Polyana e fica 
claro que ele e Sofia se 
suportam (na melhor 
das hipóteses), pois ela 
acredita que existe um 
novo testamento, no qual 
seu marido cederia seus 
bens (inclusive os direitos 

autorais de seus livros) 
para o movimento 
mundial tolstoiano.

CORUJÃO
Deja Vu - Em Nova 
Orleans, um agente 
do governo americano 
descobre que pode voltar 
no tempo para tentar 
evitar uma explosão 
numa balsa que mata 
500 pessoas. Ele percebe 
que o que se passa em 
sua mente é bem mais 
poderoso do que imagina.
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“Sinto saudade de ser criança”: em uma década, gravidez 
de meninas de 10 a 14 anos não diminui no Brasil

Aos 13 anos de idade, Maria entendia pouco sobre seu próprio corpo. Demorou quatro meses para descobrir que esperava um filho - fruto da primeira 
relação sexual que teve na vida, com um homem de 21 anos. Até receber a notícia da gravidez, Maria não sabia como ocorre uma gestação - jamais tinha 

recebido qualquer orientação em casa ou na escola. Tampouco sabia que a lei brasileira configura situações como a dela como estupro de vulnerável

Mariana Schreiber/BBC - 
No posto de saúde de Auta-
zes (AM), município a qua-
tro horas de distância de 
lancha e carro de Manaus, 
Maria recebeu um único 
atendimento psicológico. 
O objetivo do profissional, 
conta ela, foi explicar o que 
era ser mãe.

“Quando entendi que 
estava grávida, senti muito 
nervosismo. Pensei: não vou 
ser mais criança, agora eu 
vou cuidar de outra criança”, 
lembra ela, com a fala tími-
da, enquanto o filho, hoje 
com três anos, circula pela 
casa simples onde moram.

Maria e a criança são 
sustentadas pelos min-
guados rendimentos que 
a mãe dela recebe com bi-
cos em serviços domésti-
cos e o Bolsa Família. Sua 
condição não é exceção na 
cidade de Autazes onde, 
segundo o IBGE, quase 
metade dos domicílios tem 
renda total de no máximo 
um salário mínimo. Ma-
ria teve que deixar a escola 
- perguntada sobre o que 
gostaria de fazer no futuro, 
respondeu que não sabe.

Sente saudade de ser 
criança? “Sinto. Eu jogava 
bola na rua, bola de gude”. 
E agora? “Não…. Fico em 
casa e vou à igreja”, diz, 
enquanto revê na televi-
são o filme Esqueceram 
de Mim 3.

Aos 15 anos, dois anos 
após o ter o primeiro filho, 
ela sofreu um aborto, e ago-
ra, aos 16, acaba de dar à luz 
uma menina, que mama em 
seus braços. Depois do úl-
timo parto, quis fazer uma 
laqueadura, mas o procedi-
mento não é permitido para 
mulheres tão jovens.

Hoje, cria os filhos so-
zinha. O pai da primeira 
criança morreu assassina-
do. O da recém-nascida, 
de 23 anos, mora em uma 
comunidade afastada do 
centro de Autazes e só sou-
be que seria pai quando a 
gravidez estava no sexto 
mês. Os dois já não estão 
juntos - Maria diz que ele 
ajuda a comprar fraldas 
ou talco, mas não costuma 
cuidar da filha. “O que pe-
dir, ele dá, mas tem medo 
de pegar porque ela é mui-
to pequenininha”.

Maria - cujo nome 
verdadeiro foi preservado 
para não expô-la, assim 
como o das demais entre-
vistadas - é uma das quase 
305 mil brasileiras de 10 a 
14 anos que tiveram filhos 
entre 2005 e 2015, segundo 
o Datasus (banco de dados 
do Ministério da Saúde), 

que reúne os registros de 
maternidades e cartórios.

Os números mostram 
que a gravidez entre meni-
nas dessa idade ocorre em 
todo o país, principalmen-
te nas áreas mais pobres, 
alcançando os piores índi-
ces na região Norte. O mais 
grave é que a taxa de nata-
lidade entre garotas nessa 
faixa etária não tem caído, 
ao contrário da tendência 
geral do país, que obser-
va redução da fertilidade 
tanto entre adolescentes 
(mulheres de 15 a 19 anos) 
como entre adultas (a par-
tir de 20 anos).

Com a ajuda da demó-
grafa Suzana Cavenaghi, a 
BBC Brasil calculou que o 
número de nascidos vivos 
a cada mil mulheres entre 
15 e 49 anos caiu de 58,9 
bebês em 2005 para 53,6 em 
2015. Enquanto isso, a taxa 
para meninas entre 10 e 14 
anos ficou em 3,2 bebês nos 
mesmos anos.

Não há um banco de 
dados que permita ampla 
comparação internacional 
para gravidez entre meninas 
dessa idade. No caso dos Es-
tados Unidos, por exemplo, 
a gestação nesse grupo etá-
rio é bem mais baixa e está 
em contínua queda: segun-
do o relatório mais recente 
do Departamento de Saúde 
americano, a taxa de nasci-
mentos por mil garotas de 
10 a 14 anos caiu de 0,6 em 
2007 para 0,2 em 2015. Em 
1991, era de 1,4.

RETROCESSO NA 
EDUCAÇÃO SEXUAL

Ouvidos pela BBC Bra-
sil, especialistas das áreas 
de saúde, educação e di-
reito que acompanham o 
tema apontam para diver-
sos fatores que podem ex-
plicar a persistência desse 
quadro, com destaque para 
a falta de orientação sexual 
em casa e nas escolas.

Segundo a Unesco, o en-

sino sobre os temas sexuali-
dade e prevenção à gravidez 
sofreu enorme retrocesso 
no Brasil desde 2011, quan-
do a polêmica envolvendo 
o material educativo Escola 
sem Homofobia (que ficou 
tachado de “kit gay”) acabou 
levando ao recolhimento 
de todo o suporte didático 
para educação sexual, que 
era distribuído desde 2003 
para crianças a partir dos 12 
anos, no âmbito do Progra-
ma Saúde na Escola.

“Hoje, nessa faixa etária 
de 10 a 14, nada tem sido 
feito no campo das políti-
cas públicas de educação 
e sexualidade. Não existe 
uma diretriz nacional. Isso 
acaba virando um tabu e, 
como consequência, temos 
as crianças engravidando”, 
critica Rebeca Otero, coor-
denadora de Educação da 
Unesco no Brasil.

Para o órgão da ONU, a 
educação sobre sexualida-
de e gênero deve começar 
desde os cinco anos, para 
meninas e meninos. Isso 
nunca foi implementado 
no Brasil, diz Otero.

“A orientação da Unes-
co é que os assuntos se-
jam adaptados a cada faixa 
etária: o conhecimento do 
corpo, por que sente o de-
sejo, o que é abuso sexual. 
Tendo essa informação, a 
criança vai saber como se 
proteger de uma gravidez, 
como postergar sua vida 
sexual, caso queira”.

Sem orientação, as me-
ninas de menor renda são as 
mais vulneráveis, nota Ma-
ria Helena Vilela, diretora do 
Instituto Kaplan, especiali-
zado em sexualidade.

“Muitas vezes, nas casas 
mais pobres, a família intei-
ra é obrigada a viver num 
mesmo ambiente. Então, 
pais fazem sexo e elas não 
só assistem, como passa a 
ser algo muito natural ainda 
cedo”, observa.

“E hoje há também mui-

to mais mães e pais sepa-
rados, em busca de novos 
parceiros. Essas meninas 
convivem em ambiente 
muito mais sensualizado 
do que antigamente, tam-
bém pela mídia, músicas, 
televisão, internet. Mas, 
ao mesmo tempo em que 
vivem num mundo social 
com muita liberdade, há um 
despreparo da escola, da fa-
mília, para encarar que elas 
já podem ser sexualmente 
ativas. Elas ficam vulnerá-
veis pela ignorância”, afirma.

“JÁ VAI ABRINDO 
AS PERNAS”

E se a escola e a socieda-
de não educam para evitar a 
gravidez, em geral também 
não estão preparadas para 
acolher as meninas gestan-
tes, ressalta Otero.

Grávida aos 14 anos de 
um namorado de 19 em 
uma comunidade pobre de 
Autazes, Lúcia sofreu repre-
sálias na escola e na igreja 
evangélica. “Já vai abrindo 
as pernas, depois fica sem 
condição”, disse ter ouvido 
de um professor.

Ela não queria um filho, 
mas, religiosa, nem cogitou 
o aborto. “Sabia que era uma 
vida, não podia matar.”

A filha nasceu há um 
mês e agora ela só pode ir 
à igreja se ficar isolada. Foi 
excluída do grupo de jovens, 
em que participava do co-
ral, sua principal distração. 
O pastor quer que ela case 
com o pai da criança “para 
voltar à comunhão e parti-
cipar do grupo de senhoras”.

“Eu não sou senhora. 
Tenho que ter responsabi-
lidade por causa dela, mas 
não tenho que ser senhora. 
Me senti abandonada, senti 
revolta”, contou.

Lúcia sente saudade do 
seu corpo. Os seios ficaram 
bem maiores, a barriga ga-
nhou estrias. Está trauma-
tizada com a gravidez e diz 
que não quer mais ter filhos. 
O processo de parto foi difí-
cil, com duas hemorragias, 
e acabou em cesárea. “Achei 
que tinha morrido. Minha 
vista escureceu, perdi o mo-
vimento do corpo. Dor de 
parto vai quebrando tudo 
dentro da gente”, relembra.

Lúcia decidiu ter uma 
segunda chance na vida: vai 
se mudar no próximo ano 
para Presidente Figueiredo, 
outra cidade do Amazonas, 
onde terá o suporte de uma 
tia. A filha vai ficar com a 
mãe de Lúcia em Autazes 
- ela, que também teve o pri-
meiro filho aos 14 e foi obri-
gada ao matrimônio, apoia a 
decisão da menina.

ABUSOS POR 
TRÁS DA GRAVIDEZ

Especialistas no tema 
acreditam também que a 
violência sexual e a tole-
rância com relações su-
postamente consentidas 
entre adultos e menores 
de idade estão por trás da 
maioria dos casos de gra-
videz na pré-adolescência.

“Nem todos os casos 
nessa faixa são resul-
tado de estupro, mas o 
que vemos muitas vezes 
são meninas que sofrem 
abusos sexuais durante 
a infância e isso acaba 
estimulando sua sexuali-
dade, levando essas me-
ninas a namorarem mais 
cedo, o que acaba de-
sembocando nessa gravi-
dez”, afirma Ana Carolina 
Araújo, conselheira tute-
lar em Ceilândia, cidade 
satélite de Brasília.

A polícia do Distri-
to Federal registrou 832 
estupros de vulneráveis 
(menores de 14 anos) em 
2016, mas Araújo acre-
dita que a maioria dos 
casos não chega a ser de-
nunciada. Essa é a mes-
ma impressão da delega-
da Juliana Tuma, titular 
da única Delegacia Espe-
cializada em Proteção a 
Criança e ao Adolescente 
de Manaus. Ela diz que 
chegam para ser investi-
gados por dia, em média, 
de seis a sete suspeitas de 
estupros de vulneráveis.

No Amazonas, a 
quantidade de nascidos 
vivos de mães de 10 a 14 
anos cresceu 40% des-
de 2005 (maior alta entre 
os Estados), chegando a 
1.432 em 2015.

Para o promotor de 
Autazes, Cláudio Sam-
paio, que já atuou tam-
bém em outras cidades 
do Estado, a redução do 
problema virá “somente 
com projetos sociais, um 
debate maior da própria 
sociedade, que seja incen-
tivado por órgãos públicos 
ou por igrejas, pra poder 
fortalecer o respeito à se-
xualidade da mulher e o 
respeito à criança”.

“O governo federal 
precisa cuidar das pesso-
as daqui, e isso não é pro-
priamente dar dinheiro, 
dar um Bolsa Floresta. É 
preciso que o poder pú-
blico venha e capacite as 
pessoas, para que possam 
desempenhar profissões, 
para que entendam a ne-
cessidade de respeito às 
mulheres”, cobra.

As três garotas com 
quem a BBC Brasil con-

versou no Amazonas 
relataram ter sofrido al-
gum tipo de abuso se-
xual durante suas vidas, 
casos que seguem sem 
punição. Maria foi es-
tuprada por um comer-
ciante ao 13, quando já 
estava grávida. Lúcia 
teve a coxa acariciada 
por um funcionário do 
posto de saúde aos 12 
- ele depois estuprou a 
irmã dela, que tinha 14.

Em Manaus, Joana, 
hoje com 17 anos e mãe 
de dois filhos, contou que 
sofreu seu primeiro abu-
so aos 5. O estuprador foi 
um vizinho, que pagou 
R$ 50 a sua mãe, viciada 
em drogas. Com muito 
sangramento, foi pa-
rar num hospital. “Meu 
útero saiu do lugar, até 
hoje sinto dores por isso”. 
Nada aconteceu com ele, 
que a abusou novamente 
cinco anos depois, dessa 
vez por R$ 100.

Joana saiu de casa para 
um abrigo depois de se 
cortar “todinha com uma 
gilete”. Passou por vários. 
“Depois do meu segundo 
estupro, com 11 anos co-
mecei a ser putinha”, con-
ta. Sua primeira gravidez, 
aos 13 anos, foi interrom-
pida com quatro com-
primidos de um remédio 
abortivo. Na segunda, aos 
14, decidiu ter o filho. O 
pai era seu namorado, en-
tão com 21 anos, homem 
que a explorava sexual-
mente e a induzia a se dro-
gar junto com sua mãe.

A BBC Brasil ques-
tionou os ministérios da 
Educação e Saúde sobre 
as críticas quanto à falta 
de políticas públicas para 
enfrentar a gravidez de 
garotas e saber o que o 
governo pretende fazer 
para enfrentar o proble-
ma. A pasta da Educação 
não se manifestou. Já a 
pasta da Saúde se limi-
tou a comentar as causas 
do problema e minimizar 
sua gravidade, destacan-
do que os nascimentos 
nesse grupo representam 
0,9% do total de nascidos 
vivos no país.

“A leve tendência de 
aumento, (da gravidez) na 
faixa de 10 a 14 anos, pode 
estar associada a vários 
fatores tais como violên-
cia sexual, aspectos cul-
turais, iniquidades, falta 
de oportunidades, dentre 
outros; além disso, esse é 
um percentual muito pe-
queno, quando considera-
da todas as faixas etárias”, 
respondeu o ministério.

BBC Brasil

Maria, que engravidou aos 13 anos: “Quando entendi que 
estava grávida, senti muito nervosismo. Pensei: não vou 
ser mais criança, agora eu vou cuidar de outra criança”
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Estreias nos cinemas 
neste mês de Agosto

NA MIRA DO ATIRADOR
Dois soldados america-

nos são encurralados por 
um atirador iraquiano. Nada 
além de uma parede em ru-
ínas os separa, numa bata-
lha que envolve inteligência 
e precisão

Ator de “Star Wars” diz que 
príncipes William e Harry gravaram 
participação em “Os Últimos Jedi”

John Boyega, ator 
que interpreta o prota-
gonista Finn na nova tri-
logia ‘Star Wars’, disse 
em entrevista à BBC Ra-
dio 4, na Inglaterra, que 
os príncipes William e 
Harry chegaram a gravar 
cenas para o próximo 
filme da franquia, ‘Os Úl-
timos Jedi’, que estreia 
em dezembro.

Os nobres irmãos 
britânicos fizeram par-
ticipação especial, co-

bertos totalmente pelo 
uniforme de Stormtro-
opers, os soldados que 
formam o exército res-
ponsável por resguardar 
o Império. Se já seria 
impossível reconhecer 
William e Harry, Boyega 
deu uma notícia desa-
nimadora à dupla: “Eu 
acho que eles [a produ-
ção do filme] cortaram 
essa cena”, disse.

Os príncipes estive-
ram no set de ‘Os Últi-

mos Jedi’ em abril do 
ano passado. Lá, se re-
velaram grandes fãs da 
saga, fizeram amizade 
com Chewbacca e até 
participaram de um due-
lo de sabres de luz.

Além deles, o ator 
Tom Hardy também che-
gou a gravar uma cena 
como Stormtrooper, re-
petindo Daniel Craig (o 
atual James Bond), que 
fez o mesmo em ‘O Des-
pertar da Força’.

ÚLTIMOS DIAS 
EM HAVANA

Miguel tem 45 anos, vive na região central de 
Havana, Cuba, e passa seus dias sonhando em final-
mente conseguir seu visto e ir morar em Nova York. 
Ele trabalha como lavador de pratos e vive com outro 
homem, portador de HIV, que vê em Miguel uma base 
para permanecer de pé. Mas a relação dos dois é to-
talmente abalada quando o visto de Miguel é liberado.

A TORRE NEGRA
Um pistoleiro chamado Roland Des-

chain percorre o mundo em busca da fa-
mosa Torre Negra, prédio mágico que está 
prestes a desaparecer. Baseado na obra 
literária homônima de Stephen King, essa 
busca envolve passagens entre tempos 
diferentes, encontros intensos e confusões 
entre o real e o imaginário.

DOIDAS E SANTAS
Beatriz é terapeuta de casais, 

mas está enfrentando problemas 
no seu relacionamento com o ma-
rido, Orlando, e familiares. A psi-
canalista percebe o seu problema 
pessoal e decide fazer mudanças 
para experimentar um mundo até 
então desconhecido. Inspirado no 
livro escrito por Martha Medeiros.

 CASTELO DE VIDRO
Inspirado no best-seller 

homônimo de Jeannette Walls 
que, influenciada pela nature-
za alegremente selvagem de 
seu pai profundamente dis-
funcional, encontrou a deter-
minação ardente de criar uma 
vida bem sucedida em seus 
próprios termos.

SHIVÁ – UMA SEMANA E UM DIA
Eval tenta seguir a sua rotina, ainda 

de luto pela morte do filho. Ele e um 
jovem vizinho se juntam para fumar ma-
conha, e as viagens impulsionadas pelo 
consumo da planta o farão perceber 
que ainda existem coisas na vida que 
valem a pena.

BINGO – O REI DAS MANHÃS
Augusto, um artista que sempre sonhou com seu 

lugar sob os holofotes, finalmente tem sua grande chan-
ce ao se tornar Bingo, um palhaço apresentador de um 
programa infantil de televisão que é sucesso absoluto. 
Uma cláusula no contrato não permite revelar quem é 
o homem por trás da máscara, produzindo em Augusto 
a frustração de ser o homem anônimo mais famoso do 
Brasil. Filme inspirado na trajetória de Arlindo Barreto, 
primeiro ator a interpretar o palhaço Bozo no Brasil.

BYE BYE ALEMANHA
David Berman e seus amigos, todos sobrevi-

ventes do Holocausto, têm apenas um propósito: 
ir para a América o mais rápido possível. Para isso 
eles precisam de dinheiro. Perto de seu objetivo, 
David não é apenas privado de suas economias, 
mas também assombrado por seu passado.
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BEM-ESTAR
Cientistas descobrem o que 
realmente acontece com sua 
pele quando você tem eczema

Hypescience - Pela primei-
ra vez, cientistas identifi-
caram os processos que 
acontecem na pele das 
pessoas que sofrem com 
eczema, também conhe-
cida como dermatite ató-
pica. Esta nova pesquisa 
realizada na Universida-
de de Newcastle (Reino 
Unido) com parceria 
com o laboratório bri-
tânico GSK Stiefel pode 
finalmente trazer um tra-
tamento definitivo para 
as pessoas que sofrem 
com este problema.

O eczema é um proble-
ma de pele comum que 
afeta até 20% das crianças 
e 3% dos adultos no mun-
do todo. No Brasil, a preva-
lência média de crianças 
com eczema é de 11%, de 
acordo com o Internatio-
nal Study of Asthma and 
Allergies in Childhood.

Enquanto existem 
dezenas de cremes, hi-
dratantes e sabonetes 
específicos que aliviam 
alguns sintomas como 
coceira e descamação 
excessiva, há poucas op-
ções de medicamentos 
que realmente ajudam 
a longo prazo. Também 
não há cura. A maioria 
das crianças deixa de so-
frer com o problema con-
forme vai crescendo, mas 
os adultos com dermatite 
atópica conseguem ape-
nas controlar o problema.

Em 2006, pesquisado-
res encontraram uma for-
te ligação entre pessoas 
que sofrem com a infla-
mação crônica e com a 
mutação do gene da Fi-
lagrina, proteína essen-
cial para a manutenção 
da barreira cutânea. Sem 
ela, há maior penetração 
de alérgenos, micro-or-
ganismos e substâncias 
irritantes, que estimulam 

a resposta imune.
Mas até agora, pes-

quisadores não tinham 
certeza de como o ecze-
ma se desenvolve quan-
do há falta de Filagrina. 
“Mostramos pela pri-
meira vez que a perda de 
Filagrina sozinha é sufi-
ciente para alterar pro-
teínas importantes e de-
sencadear o excema”, diz 
o pesquisador principal, 
Nick Reynalds, da Uni-
versidade de Newcastle.

Para acompanhar es-
ses mecanismos, a equipe 
usou um modelo de pele 
em 3D feita em laborató-
rio. Eles alteraram a cama-
da superior dessa “pele” 
para que ela fosse defi-
ciente em Filagrina, exa-
tamente da mesma forma 
que seria nas pessoas com 
a mutação genética.

Eles observaram que 
essa deficiência causa 
mudanças moleculares 
que são mecanismos re-
gulatórios importantes 
para a pele. Isso afeta a 
estrutura da pele, função 
de barreira e até como as 
células se inflamam e res-
ponde ao estresse.

“Notavelmente, pela 
primeira vez, identifica-
mos 17 proteínas que se 
expressam de forma sig-
nificantemente diferen-
te depois da remoção da 
Filagrina nas culturas do 
modelo da pele”, diz o ar-
tigo científico da equipe.

Os pesquisadores en-
tão verificaram suas con-
clusões iniciais ao analisar 
proteínas em amostras de 
pele de humanos, compa-
rando os resultados entre 
participantes com ou sem 
eczema. Várias proteínas 
detectadas eram altera-
das de forma semelhante 
apenas entre aqueles que 
têm dermatite atópica.

Entretenimento

Cientistas identificaram os processos que acontecem 
na pele das pessoas que sofrem com eczema

Um amigo meu era ateu, depois que ele 
casou, passou a acreditar no capeta.

TEIXEIRA MENDES CONTA

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde, beleza e conforto

Campanha de Verão 2018 da Via Uno traz leveza ao mundo da moda
Ser alto astral é fashion! É isso que a Via Uno traz na campanha de Verão 2018, 

transmitindo para a sua consumidora a alegria, leveza e vibe positiva que a estação 
mais calorosa do ano tem. E para deixar a campanha ainda mais linda, a marca 
tem como protagonista a modelo Gabriella Vantti, que tem a essência da mulher Via 
Uno, transmitindo exatamente a proposta do shooting.

As fotos de Carlos Contreras e o fashion film de Luigi Vieira destacam os diferentes 
tipos de mulheres, que compõem looks sem regras e com a liberdade de ter estilo 
próprio. A energia do verão também está presente nos lançamentos da Via Uno 
com os calçados em tecido vichy, as inspirações setentistas, as estilosas birkens, 
as ousadas flatforms e bolsas com diversos shapes, atendendo aos anseios das 
fashionistas. Os tons da campanha vão dos naturais, como o branco e bege, até as 
cores quentes como o amarelo e o vermelho. O Verão 2018 da Via Uno é de estilo e 
atitude positiva!

Fashion Film: https://goo.gl/hLX363

INSTITUCIONAL 
Criada em 1991, a VIA UNO foi recentemente, em 2015, adquirida pela empresa RR 

Shoes, de Santo Antonio da Patrulha, no Rio Grande do Sul, ganhando uma nova 
gestão. Valorizando moda, conforto e inovação, a RR Shoes possui parque fabril 
de mais de 30,000 m2 nas cidades gaúcha de Santo Antonio da Patrulha, Teutonia 
e Caraa, onde produz diariamente 15,000 pares de sapatos. Além dos calçados, 
a VIA UNO vem crescendo fortemente no segmento das bolsas. Cada vez mais 
imponente no mercado, a marca está presente em canais de distribuição em lojas 
multimarcas, magazines e lojas licenciadas.

Sac Telefone: (51)3662-5794
Sac: email sac@viauno.com.br
Site: https://www.viaunooficial.com/ 
Instagram @VIAUNO_OFICIAL
Facebook: https://www.facebook.com/calcadosviauno/

NOVIDADE

Produtos Paulista Life passa 
a ser vendido pela internet
E-commerce começou a funcionar na sexta-feira (25) com preços mais 
baixos e frete grátis em compras acima de R$100

Ana Flávia Marinho - Os 
apaixonados por produtos 
saudáveis e dietas equili-
bradas têm motivos para 
comemorar. Isso porque 
os Produtos Paulistas 
Life estão sendo vendi-
dos por meio da internet, 
em e-commerce próprio 
(http://www.produtos-
paulistalife.com.br/). 
Todos os itens da marca 
serão disponibilizados, 
entre eles, cookies, tapio-
ca, farinha de arroz, açúcar 
mascavo, farinha de trigo 
integral e granola.

Nos primeiros dois me-
ses, o consumidor pode-
rá adquirir produtos com 
preços promocionais e fre-
te grátis para compras aci-
ma de R$100. Serão feitos 
envios para todo o Brasil.

 
PAULISTA LIFE

A marca Produtos Pau-
lista Life faz parte da GSA e 
oferece alimentos voltados 
para uma dieta balance-
ada, sem perder o sabor. 
A ideia é oferecer opções 
variadas e nutritivas, que 
possam ser incorporadas 
na rotina de maneira práti-

ca e saborosa.
A gestora da marca, 

Mayra Bittar, explica que a 
ideia de oferecer o e-com-
merce é uma maneira de 
aproximar o consumidor e 
proporcionar mais pratici-
dade em sua rotina. “Com 
a venda pela internet, ofe-
recemos mais um canal de 
aquisição, sendo possível 
adquirir produtos saudáveis 
sem precisar sair de casa”.

 
SOBRE A GSA

Especializada na fabri-

cação de macarrão ins-
tantâneo, refrescos em 
pó, mistura para sopão, 
pipoca para micro-on-
das, misturas para bolo 
e temperos, GSA foi re-
conhecida uma das 250 
empresas que mais cres-
cem no País, segundo le-
vantamento da Revista 
Exame PME. Em 2017, a 
GSA foi eleita pela tercei-
ra vez consecutiva uma 
das 35 Melhores Empre-
sas para Trabalhar no 
Centro-Oeste pelo Great 
Place to Work (GPTW).

Fundada em 1984 pelo 
empresário Nestore Sco-

dro, a GSA é administra-
da há 15 anos pelo jovem 
Sandro Marques Scodro. 
Neste período, a empresa 
cresceu e adquiriu novas 
marcas e produtos. A GSA 
é responsável pelos produ-
tos das marcas Sandella, 
Refreskant, Velly, Produtos 
Paulista, Icebel e Yolle.  E 
para atender o mercado, o 
Grupo GSA se inova e conta 
com duas distribuidoras - a 
Vetor e o CV Goiás Distri-
buição. Mais: www.grupo-
gsa.com.br
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Temer abre vasta reserva 
amazônica, com áreas protegidas 
e indígenas, para mineração

MEIO AMBIENTE

Medidas & Pesadas

n A cada dia fica mais fácil perceber 
como a tecnologia está integrada 
ao cotidiano da humanidade. É a 
chamada revolução da automatização 
e robotização: a tecnologia e a 
inovação desempenhando impacto 
direto no dia a dia da sociedade e em 
diversas profissões. 

n Neste contexto, a SuperGeeks, 
primeira e maior escola de 
programação e robótica para 

crianças e adolescentes do Brasil, 
chega a Goiânia. Para comemorar 
a inauguração serão realizadas de 
01 a 03 de setembro três oficinas 
gratuitas e abertas ao público: 
“Desenvolvimento de Games 2D”, 
“Crie seu próprio Aplicativo” e  
“Programando no Minecraft”. 

n Para participar, basta ter entre 7 e 
15 anos de idade e se inscrever no 
link http://bit.ly/supergeeksgoiania.

“O mundo dá muitas voltas, 
e nessas reviravoltas, nós 
devemos fechar a porta para 
o passado não mais voltar.”

Daniel Duarte

Hypescience - Um decre-
to do presidente Michel 
Temer aboliu uma vas-
ta reserva nacional na 
Amazônia, a fim de abrir 
a área para mineração.

Com mais de 46 mil 
quilômetros quadrados, 
a reserva atravessa os es-
tados do Amapá e Pará, e 
é possivelmente rica em 
ouro e outros minerais, 
como ferro e cobre.

O problema? Nove 
áreas de conservação, 
além de terras indígenas 
se encontram dentro dela.

O governo afirmou 
que elas continuariam 
sendo legalmente pro-
tegidas, mas os ativistas 
manifestaram sua preo-
cupação de que essas áre-
as serão comprometidas.

GERAR RIQUEZA…
A Reserva Nacional 

de Cobre e Associados 
(Renca) é maior do que 
todo o território da 
Dinamarca, ou o equi-
valente ao estado do 
Espírito Santo. Cerca 
de 30% da região será 
aberta à mineração.

O Ministério das Mi-
nas e Energia disse que 
as áreas florestais prote-
gidas e as reservas indí-
genas não serão afetadas.

“O objetivo da medi-
da é atrair novos inves-
timentos, gerar riqueza 
para o país e emprego e 
renda para a sociedade, 
sempre com base nos 
preceitos da sustenta-
bilidade”, afirmou em 
um comunicado.

Já o senador da opo-
sição Randolfe Rodri-
gues, filiado à Rede Sus-
tentabilidade, disse que 
a mudança é “o maior 
ataque à Amazônia nos 
últimos 50 anos”, segun-
do O Globo.

OU PERDER 
RIQUEZA?

Maurício Voivodic, 
chefe do órgão de con-
servação WWF no Bra-
sil, advertiu no mês pas-
sado que a mineração 
na área levaria a “explo-
são demográfica, des-
matamento, destruição 
de recursos hídricos, 
perda de biodiversida-
de e criação de conflitos 
de terra”.

De acordo com o re-
latório da WWF, a prin-
cipal área de interes-
se para exploração de 
cobre e ouro não está 
fora das unidades pro-

tegidas, pelo contrário, 
está dentro de uma de-
las, a Reserva Biológica 
de Maicuru. Também se 
diz que existe ouro na 
floresta paraense tam-
bém protegida.

O WWF diz que há 
potencial para conflito 
também em duas reser-
vas indígenas que são o 
lar de várias comunida-
des étnicas que vivem 
em relativo isolamento. 
Uma “corrida do ouro” 
na região poderia criar 
danos irreversíveis a 
essas culturas.

INCERTEZAS
A Renca foi criada 

em 1984 e, até agora, 
somente o Serviço Ge-
ológico Brasileiro po-
dia realizar pesquisa 
ou autorizar extração 
econômica de minerais 
na área.

Tanto Michel Temer 
quanto o Ministério de 
Minas e Energia não se 
pronunciaram sobre 
qual seria a fração exata 
passível de exploração a 
partir deste decreto.

“Se o governo insis-
tir em abrir essas áreas 
para a mineração sem 
discutir as salvaguardas 
ambientais, ele terá que 
lidar com um clamor in-
ternacional”, apontou o 
relatório da WWF.

Um decreto do 
presidente Michel 
Temer aboliu uma vasta 
reserva nacional na 
Amazônia, a fim de abrir 
a área para mineração

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

Especialistas em 
Neuropsicologia
Neste domingo quando se 
comemora o Dia Nacional 
do Psicólogo, Goiânia sedia 
pela primeira vez o congresso 
“Neuropsicologia na Prática 
Clínica”. O evento, que está 
em sua 7ª edição, já passou 
por outras capitais brasileiras, 
como São Paulo (SP) e Belo 
Horizonte (MG). As palestras 
e debates serão realizados no 
Teatro Maria Clara Machado 
do Colégio Pequeno Príncipe 
Stadium, à Rua 30, nº 55, no 
Setor Marista.

Projeto Música 
com Sabor
A empresária Flaviana 
Loureiro, o chef Pedro 
Ernesto e o músico 
Marcos Jardim realizam 
a primeira edição do 
projeto Música com 
Sabor. O evento acontece 
no próximo domingo 
(27/08), a partir das 12h, 
no espaço Sabor de Vida 
Eventos. Em sua primeira 
apresentação o projeto 
contará com atração da 
banda Vila Boa Samba 
Àtoa, comandada pelos 
músicos Marcos Jardim, Kauê Tanaka, Luis Antônio, Nito Nolêto e Ronaldo. Para 
harmonizar com o som, será servida uma feijoada assinada pelo chef Pedro 
Ernesto e acompanhada de bebidas que combinem com o cardápio. “A banda é 
maravilhosa para quem curte um bom samba, o ambiente é agradável, a comida 
é boa, além de termos muitos amigos e alegria”, garante Flaviiane.

Moda Primavera/Verão 
Wanessa Lopez, proprietária da 
loja de mesmo nome, foi anfitriã no 
lançamento da sua nova coleção 
Primavera/Verão 2018 nesta quinta-
feira (24), no Setor Bueno. A boutique 
é composta por um mix de várias 
marcas. A pick-up foi comandada 
pelo som da Dj Sofia Dalla, além 
de muita gente bonita, comidinhas, 
doces e espumante, durante à noite.  

Marisa Figueira
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PASSATEMPO

PROBLEMAS DE LÓGICA

Solução
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (sim) em todas as afirmações e 
complete com N (não) os quadrinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica, 
a partir das dicas.
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Ilustração: candI

Tempo de 
praia

Céu azul sem nuvens, sol bri-
lhante e uma leve brisa: isso é 
tudo que Helena e outras duas 
garotas precisam para um 
belo dia de praia. Com base 
nas dicas a seguir, descubra 
o nome de cada uma, de que é 
feito seu chapéu e o que levam 
para sentar na praia.

1. Ana Maria usa 
um chapéu de 
palha.

2. Flora prefere 
sentar em sua 
canga.

3. A garota que 
usa um chapéu 
de couro prefere 
usar a esteira 
para sentar.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Gordo, quando 
está fazendo dieta, 
sempre faz a barba 
antes de se pesar

Ainda que você 
tenha a sensação 
de que, apesar de 
todos os esforços, 

nada decolou do jeito es-
perado, continue em frente. 
Os impedimentos se devem 
mais ao estado geral do 
mundo do que a erros par-
ticulares seus.

Os impedimentos 
são reais e seus 
desejos também. 
Caberá, por isso, 

fazer uma avaliação sábia 
de tudo que está envolvido 
para você não se precipi-
tar e criar problemas, mas 
tampouco abrir mão do que 
considera merecido.

Você não vencerá 
as resistências no 
grito, dessa forma 
você as aumen-

tará e tudo continuará no 
impasse. Este é o momen-
to de você verificar suas 
verdadeiras intenções, 
criar impasse ou realmente 
avançar no entendimento.

Anda mais fácil 
complicar, mesmo 
se dispondo a fa-
zer o necessário 

para simplificar. É que o 
mundo anda bastante de-
sorientado e isso provoca 
atitudes muito perturbadas 
da parte de todas as pes-
soas, inclusive de você.

Melhor não se 
convencer de que 
você deva obter 
o que pretende a 

qualquer custo, porque o 
momento atual é delicado e 
os custos reais podem inva-
lidar o prazer da conquista. 
Tenha em mente a comple-
xidade do momento.

A incongruência 
está em andamen-
to e atinge níveis 
muito profundos 

de intimidade. Por isso o 
incômodo que sua alma 
sente, porque não há, neste 
momento, aquele lugar se-
guro onde poder refugiar-se. 
Tudo isso vai passar.

Ainda que você 
conheça verdades 
e que sua vontade 
seja despejá-las 

sobre as pessoas pertinen-
tes na primeira oportunida-
de, dessa vez será melhor 
considerar as limitações de 
tempo e espaço para não 
incorrer em exageros.

Nada será resol-
vido no grito, ati-
tudes desse porte 
só complicarão e 

os resultados não serão 
bons para ninguém. Quan-
to pior, melhor; não é o 
provérbio que possa ser 
aplicado ao andamento da 
situação atual.

Enquanto você 
teimar fazer tudo 
do seu jeito, a 
pressão continua-

rá aumentando até tornar-
-se insuportável. Esta não 
é uma parte do caminho 
onde você deva fazer com 
que sua vontade prevaleça 
sobre a dos outros.

Sacrifícios são ne-
cessários em mui-
tos momentos, só 
que, em alguns, 

sua alma os faz de bom 
grado enquanto em outros 
são vistos com desagrado. 
Assim são as coisas, com 
agrado ou desagrado, os 
sacrifícios são reais.

Bem que as pes-
soas precisariam 
de certa pressão, 
porém, até isso 

anda invalidado, porque 
elas reagiriam ao contrário 
do esperado, opondo ainda 
mais resistência. Isso você 
não quer, portanto, tudo me-
rece um novo exame.

Em relacionamen-
tos, nem sempre 
o que é bom para 
um é bom para o 

relacionamento também. 
Diante dessa situação vale-
rá a pena promover o devido 
conflito para fazer ajustes e 
evitar excessos e abusos. 
Assim são as coisas.

7 Erros
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